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Resumo
Este trabalho aborda a posição do sujeito-jornalistafrente a dois
grandestemasrurais:folclore/culturae ciência/tecnologia.Em cada
um deles,o jornalistaocupalugaresdiferentesna construçãodo seu
dizer. A partir daí, sob a ótica da análise do discurso de linha
francesa,traço algunsparalelossobre a produção discursivadesse
sujeito, que, ao mesmotempo, trabalhacom diversasvozes numa
mesmareportagem.
Palavras-chaves:Jornalismorural,análisedo discurso,folclore!cultura,
ciência/tecnologia.
Abstract
This projectrefersto the postureof journalist-subjectto two big rural
themes:folklore/cultureand science/technologic.In eachtheme,the
journalist takes differentsplaces in his position. Then, usingthe
discurseanalysisof Frenchline, somecomparisonsare madeabout
the discursiveproductionof thissubjectthat,at the sametime,works
with severalvoices in the samereport.
Key words: Rural journalism, discurse analysis, folklore/culture,
science/technology
Resumen
Este trabajo aborda Ia posición dei sujeto-periodistafrentea dos
grandestemasrurales:folklore/culturay ciencia/tecnología.Encada
uno de ellos,el periodistaocupalugaresdiferentesen Ia construcción
de su decir.A partirde ahí, bajo Ia ópticade Ia análisisdei discurso
de linea francesa, trazo algunos paralelos sobre Ia producción
discursivade esesujeto,que, ai mismotiempo,trabajacon diversas
vozes en un mismoreportaje.
Palabras-claves:Periodismo rural, análisis dei discurso, folklore/
cultura,ciencia/tecnología.
Em outubro de 1985,quando circulou a primeiraedição de Globo
Rural,fundadapeloscriadoresdo bem-sucedidoprogramaGloboRural,
da RedeGlobo de Televisão,o leitorfoi convidadoa estenderseuolhar
parao Brasilque existealémda fronteiraurbana.A terrabrasileira,seus
horizontesdistantes,a paisagemde um paíse de um povo emtransfor-
mação,asconquistasde suaagriculturae as cicatrizestalhadasem sua
natureza- desseamálgamanasciamaisqueumapublicação,uma nova
formade abordarnossarealidade.Consolidou-se,desdeentão,a fértil
parceriaentreos leitorese a revista-, parceriaquecomemoradez anos
de existêncianestemês de outubrode 1995-, nutridapelo arraigado
e persistentedesejode conhecermelhoro universomatizadodestepaís.
É fácilentendero magnetismoque essabuscaexerce,mesmoem atri-
buladoscidadãosurbanos.Trata-se,afinal,de garimpara brasilidadede
quesomosfeitos,aquilo que nos diferenciae nos une;que nos distin-
guee nosimpulsionaenquantopovo, riqueza,conflitos,culturae nação.
O Brasilquepulsanaspáginasde GloboRural não é um paísmaquiado
e ornamental;não inspiraxenofobia,nemufanismosingênuos.É antes
demaisnadaum resgatede nós mesmos,a percepçãode umavitalida-
deprópria,emmeioã avassaladorafragmentaçãode um mundoemme-
tamorfosetecnológicae cultural.Acimade tudo,o quetranspiraem suas
páginasé essepressentimentode que o maisinstigantedesafiona His-
tóriadeumanaçãoé se modernizarsemperdersua identidade,sejaela
ambiental,étnicaou cultural.Estaseleçãode reportagens,com textos
publicadosnosúltimosdez anos,refletea inquietaçãodessejornalismo.
Reproduzidasem sua versãooriginal, sem retoques,elas sobrevivem
graçasã vitalidadeda matéria-primade que foramfeitas:o diálogo fas-
cinanteentreo futuroe a identidadebrasileira.
Foi comeste texto que a revista Globo Rural abriu as
páginasdesuaediçãohistórica,em outubrode 1995,em co-
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memoraçãoaos seusdez anosde existência.Umaediçãopro-
duzida com o trabalhode umaequipeque se desdobrouem
cobrir os maisvariadosassuntosque o meio rural brasileiro
reservaemseusconfins.Tratoude mostrardiversosaspectosda
realidade,que nãose esgotamdo diaparaa noite,informações
de consumopermanente,que resistemao tempo,pois fazem
parteda cultura,da históriade um povo: o brasileiro.
Mas o processode desenvolvimentotecnológicono campo
é irreversívele nãoficadistantedasatividadesdiáriasdo homem
rural. Um fatorque transformou,e continuatransformando,a
realidadeda vida no campoe que exigeatençãoda ciênciada
comunicação:entendercomoo jornalismoruralvemretratandoa
adequaçãodo rudimentarao tecnológicoe tambémde queforma
apresentatemasfolclórico-culturais,que "resistemao tempo".
Temasfolclóricos, culturais,tecnológicos,científicosou
curiosos,os assuntosabordadosna revistaGloboRural,emseus
primeirosdez anos, semdúvida,aparecemcomo um valioso
referencialdavidaruralbrasileira.Umahistóriamarcadaporuma
forte migraçãodo campoparaa cidade,que fez do Brasilum
dos paísesondeo êxodoruralse apresentoude formabastante
agressiva.SegundoDurham(984), em 1920,a populaçãourbana
nacionalnão ultrapassava10%do índicedemográficototaldo
País. Vinte anos maistarde,a populaçãonas cidadesomava
quase13milhõesde pessoas,o que significava31%doshabi-
tantes.Na décadade 1950,o processocontinuae se registraum
totalde 36%de brasileirosvivendonascidades.
No entanto,foi na segundametadedesteséculoqueo
Brasilse transformou,numavelocidadebastanteacelerada,num
país urbano. De acordo com a revista,na edição n. 117,de
julho de 1995,em menosde cinqüentaanos o êxodorural
fechouo ciclo da transiçãocampo-cidade.Em trintaou quaren-
ta anos,a Naçãoregistroua mudançade umavida ruralpara
a urbana.Enquantoem 1960mais da metadeda população
residiano campo,somandoumpercentualde55%,.hojetrês
em cadaquatrobrasileirosencontram-sena cidade,cercade
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.75%.Fora isso,aproximadamenteum terçodos trabalhadores
ativosda agricultura,algoem tornode setemilhõesde pessoas,
estácadastradoemnúcleosurbanosdo entornorural.A primei-
ra vez que a populaçãourbanaexcedeua rural foi verificada
no recenseamentode 1970,que indicou que, dos 93 milhões
debrasileiros,56%residiamem aglomeradosurbanos,ou seja,
52milhõesde pessoas.Assim,nos últimostrintaanos,o campo
perdeuaproximadamente38 milhõesde pessoas,dos quais9
milhõesna décadapassada,16milhõesnos anossetentae 13
milhõesnos anossessenta.
Nos anossessenta,a modernizaçãodo meioruralganhou
forçaparase desenvolvercomvelocidadearrasadora.Na época
dos governos militares, a estratégiapara o campo esteve
centradano tripémaquinário/créditobarato/grandesempresas.
Foidesseplanejamentoque surgirama produçãode grãospara
exportação,a inovaçãodas técnicasde plantio, o trato e a
colheitadasculturas.Isso resultouna formaçãode umaagricul-
turaempresarial,compostapor 20%das propriedadesagro-
industriais,que respondepor 80%da produçãonacional de
grãos.A tecnologiapermitiu,por exemplo,ao estadodo Mato
Grossoelevar,na últimadécada,a produtividadeda soja em
19,5%por hectare.
Parase terumaidéiade seupotencial,bastacitarque,na
décadade 1980,o crescimentomédiofoi maisqueo dobrodo
registradon setorindustrial(3,2%e 1,4%,respectivamente).Para
alcançaressesíndices,a modernizaçãocausousignificativamodi-
ficaçãonaestruturaruralbrasileira.Somenteno Paraná,os últimos
vinteanosregistraramo desaparecimentode 80 mil pequenas
propriedades,mfunçãodamecanizaçãono tratodasoja.Respon-
sávelpor 20%da produçãode soja do País, o Estadoviu sua
populaçãoruraldiminuir66%entreos anosde 1970e 1990.
Assim,o jornalismo rural tornou-se uma iniciativa de
valoraros acontecimentosdo campo:do quasenão-notadopôr-
do-solaomaisavançadoequipamentoempregadona atividade
agrícola.Isso colocou os jornalistasfrentea frentecom dois
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grandesaspectosvitaisparaa sobrevivênciado universorural:
a tradiçãoe o desenvolvimento.
Daí, estudara linguagemdo que chamo de científico/
tecnológicoe folclórico/culturaldo jornalismoe da vida dos
homensdo campoparece-meque podecontribuirtantoparao
todo da comunicaçãoruralcomoparaa especificidadeda pro-
fissãodo jornalismosegmentado.Paraisso, fundamenteieste
estudona análisedo discursode linhafrancesa,que,antesde
maisnada,acreditaque o sujeitonuncaé origemdo dizer,mas
parteconstitutivadele. Dessaforma,o questãocentraldeste
trabalhofoi o funcionamentodo discursostécnico/científicoe
folclórico/cultural.E a análisedo discursonão se propõe'des-
cobrir' o que estápor trásdaspalavras,do texto,maso que
nãoestáevidente.Assim,essametodologiaconsiderao discurso
como"efeitode sentidoentreos interlocutores"COrlandi,1989a,
p. 63), observandonão aintençãodo falanteem informaro
ouvinte, mas as relaçõessocial, histórica e ideológica das
interlocuçõesque se estabelecementreeles.Assim:
Não são apenasas palavrase as construções,o estilo,o tom quesigni-
ficam.Há aí um espaçosocialquesignifica.O lugarsocialdo falantee
do ouvinte,o lugarsocialda produçãodo texto,a formade distribuição
do texto, o valor da revistacomo parte do mecanismoda indústria
cultuml,tudo issosignifica.(...) Maisdo que informações,um textoestá
prenhede sentidos...COrlandi,1987,p. 55-)6).
No caso da revista GloboRuml, a complexidadedesse
leitor é tal que permitea constituiçãode discursosbastante
híbridos,o que faz com que o jornalistanão escrevasomente
para leitoresque possuamalgumarelaçãoeconõmicadireta
com o campo.Mas fala paraleitoresque tenhamqualquerli-
gaçãocom o rural, inclusiveafetiva,o que, muitasvezes,pro-
duz discursos comprometidoscom o que Payer chamade
retrospecçãorural. É quando"os temasrelativosao universo
rural são situadosem um espaçosimbólico-discursivoda lem-
brança:saudades,nostalgiaCoo.)"CPayer,1996,p. 86).
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Essaretrospecção,no jornalismorural,aparecepor meio
do melancolismo,marcadopor uma linguagemmuito mais
próximada narrativado que dasestruturastécnicasdifundidas
no jornalismo(comoo lead,por exemplo).É o casoda repor-
tagemUmavida sertãoadentro,da ediçãode abril de 1994,
quetraçaum perfilde ManuelNardi,o Manuelzão,personagem
dashistóriasde GuimarãesRosa:
É um pedaçogloriosodo dia,o amanhecer.A vida entradaem repouso
naqueleperíodo no qual só a coruja vela, sai de novo, discreta,até
timida.Aqui no sertãode Minas Gerais o momentotem um encanto
particular:vemaos fiapos,em cãmaralenta,parecidocom os viventes
daquelasparagensjamaisapressados.Uma primeirarolinha fogo-pagô
arriscaa primeirasaudaçãoao dia. É pouco, frenteao cantomaisalto
do galo.Esselogo se calarã,no entanto,abafadopor umasegunda,uma
terceira,umadécima,umacentésimarolinhaque estãorespondendoao
chamadodaquelaprimeira.É um coralde solistas:emborasempreigual
nãoformaum conjunto,um quinteto,um trio,sequerumadupla.É cada
passarinhofazendoseupróprio improviso,insistente,forte,cadenciado.
O somseespalhapelo ar seCodo sertãoe vaicairdelicadamentesobre
um pequenopovoado.Andrequicé,municípiode Três Marias,começa
a acordar(p. 14).
o usoda primeirapessoatambémé freqüentenasmaté-
riasditasfolclórico-culturaisdarevistaGloboRural.Umaprática
abominávelmmuitasredações,que, aqui,encontraseu lugar
designificação.Vai,Benjamim,subir essemundomágico,da
ediçãode fevereirode 1988,é um dessesexemplos:
Arrumeimodestabagagem,pegueimeumolinetee tomeio ônibuspara
Pirapora.Na rodoviária,encontreitrêscompanheirosde viagem:Paulo,
Litzae Ana.Muito calor,genteentrandoe saindodo ônibus todahora,
a paisagemdo cerradomineiro,os meninosvendendopicolé de tudo
quantoeracor em Lassance,tentativasde cochilare, às cinco e meia,
finalmente,a chegadaa Pirapora.Intensocalor,muitaumidade,suamos
muito.Ninguémnos esperando.Tomamos um táxi até o vapor. Na
entradado porto,somosrecebidospelo comandanteAniceto. Baiano,
magro,espigadoe atento,recebe-noscom gentilezae liga a um diretor
daCompanhiade Navegaçãodo SãoFrancisco- Franave.Descubroque
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é Antônio Bechelene,meuamigode quasetrintaanos,fica satisfeitode
saberque estouna cidadee prometeaparecermaistarde.Deixamosa
bagagemno barco,fora dos camarotesporqueascamareirasaindanão
chegaram.Na kombi da PrefeituraapareceSérgio,informandoque o
pessoalestámuito animadocom nossavindae esperandoo início do
'2° Trajeto do Projeto do Museu Fluvial do Rio São Francisco', que
durantetrêsdias promoveráoficinasde literatura,artesplásticas,bibli-
oteca,teatro,folclore e música(p. 124).
Observe-seque o sujeito-jornalistase colocanão apenas
como narrador,mascomoparticipanteconstitutivodo diálogo
na reportagem.
Outro aspectoimportanteque apareceunasmatériasfol-
clórico-culturaisfoi o estereótipo"caipira"de falar.Um dizer
não lapidadopelo jornalista.A manutençãode algumverbete
peculiarao homemdo campoparecetornara reportagemmais
peculiarao meio rural.Veja-secomo issoapareceem A tradi-
ção ainda canta,na ediçãode marçode 1993:
Quando RaimundoNetoFagundes,81 anos,velhocarreirode Ibertioga,
contacasos,repetecomgostoos comandosda boiada:'Ôa...'pamparar,
'fasta...'paraandarpamtrás,'vamo...'paraseguirem frentee 'vem,boi
fulano...' quandoé paravirar paraa esquerdaou direita (p. 56).
Assimcomoas palavras"caipiras",os apelidosdaspessoas
que moramou trabalhamno campotambémcompõemo cená-
rio ruralnasmatériasfolclórico-culturais.Em O resgatedotigre,
na ediçãode janeirode 1992,aconteceo seguinte:
Ventavasul e chovia fortenaquelamanhãzinhaensopadae turbulenta,
a primeiradestaprimavera.Mas a canoasolitáriado velho Raimundo,
o Zé Paraíba,como é conhecidopelos pescadoresde Guaíra(PR),já
rasgavaas águasinquietase barrentasdo lado de Itaipu. Navegarpor
essaságuasincrustadasde pontade rochasque fazema superfícieferver
em rebolosexigeumatarimbaqueos 56anosdo velhopescador,40só
de rio Paraná,têmde sobra(p. 170).
Ao se falar de entrevistadosdas matérias folclórico-cultu-
rais, não basta dizer suas profissões ou algo ligado à sua for-
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mação,digamos,pública.No discursodo jornalismoruralapa-
recemdiversascolocaçõesem que as citaçõesde tais fontes
vêm acompanhadasde particularidades.É o caso de Vidas
rasas,na ediçãode fevereirode 1994:
A fomeé um espetáculoescandalosamentepúblico no sertão.Lá está
ela, em pleno sol do meio-dia, num ponlO distante da caatinga
pernambucanachamadaCapoeira dos Garcia, a 450 quilômetrosde
Recife.Dona Rosáliada Conceição,uma sertanejamagra,seca,de 53
anos,serveo almoçoã famíliade nove pessoas.Hoje, como onteme
amanhã,o pratonão muda(p. 139).
Taisdiscursosnão carregamo bucólico,a retrospecçãoe
avalorizaçãodo folclore e da culturapor acaso.Em suaopa-
cidade,se encontraa passagemde umaesferajornalísticapara
a literária.Busca-sea transposiçãodo efêmeroparao duradou-
ro;do consumorápidoparaum maisapurado,maislento;e da
isençãodo jornalistaparaum possívelenvolvimentojunto às
fontese ao leitor,num jogo que poderíamoschamarde cum-
plicidade.Cumplicidadecom a necessidadee com o compro-
missoassumidono editorial:mostrarno jornalismo"o diálogo
fascinantentreo futuro e a identidadebrasileira".
Paratratardas reportagenscientífico-tecnológicas,tive
comoobjetoa seçãoNovasTécnicas,basicamentecom maté-
riasque,na prática,podemauxiliaro produtorrurala aumen-
tarou melhorarsua produtividade.Daí o fato de suasfontes
principaiseremprodutoresque, utilizandodeterminados is-
temasprodutivos,obtiveramsucesso,alémde pesquisadores,
agrônomos,veterinários,técnicosde renomadasinstituições.
Umacondiçãoque promoveo apagamentoda figurado sujei-
to-jornalista,fazendodele um elemento"não-observável",apa-
rentementedistantede seu próprio discurso.Nesseprocesso,
umdoselementosmaisfortesé a ausênciade marcaspesso-
ais.EmRefrescoTropical, na edição de março de 1993,o
jornalistase apropria dos dados, provavelmenterepassados
pelafonte,no caso,o veterinárioAndréAndreolli Spanó,que
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trabalha com bioclimatização,e fala de um lugar onde há
conhecimentotécnico,não nostálgicocomo nas reportagens
folclórico-culturais.E diz:
o sistemade refrigeraçãocomeçacom as condiçõesdo galpão, que
deve ter no mínimo 4 metrosde altura no pé-direito, incluindo aí o
lanternim.As telhas,de preferência,são de barro, alumínio ou zinco
pintado de branco,que refletemo calor.
Os nebulizadorespodemseros bicosou sprayscomumenteusadosem
gr-Jnjasde avicultura.Canoscom.~de polegadaconduzema quantidade
suficientede águaparaprovocara névoano ambienteinternodo está-
bulo. A distãnciaidealentreos bicospela linhaé de 1 a cada3 metros.
Já os ventiladores,na proporçãode 1 a cada 10a 15 metros,são ins-
taladosperpendicularmente,o que facilitaa ventilaçãosobreo ponto
médiodo corpo dos animais,que,por coincidência,é tambémo ponto
maisalto do dorsoCp.09).
Em algunscasos,a utilizaçãodas fontesnas matériasci-
entífico-tecnológicasestãomarcadaspor umadependênciado
jornalistacomrelaçãoaosentrevistados.Explica-se:o jornalista,
necessitade um apoio institucional(universidades,centrosde
pesquisa,entidadesde extensãoe, algumasvezes,os própri-
os produtores)para que seu discurso tenhaforça diantedo
interlocutor,o leitor.Em Éfumo no bicho-mineiro,na ediçãode
outubrode 1985,apareceassim:
A melhorépocaparaplantaro fumo,segundoo agricultorJosé Ferreira,
é dois mesesantesdo período seco que correspondeao invernona
regiãoCentro-Sul.Com dois meses,as folhasde fumojá estãodesenvol-
vidaspar-Jliber-Jra nicotinae assimcontrolaro bicho-mineiroCpág.60).
Por sua vez, Saunagarantea vida longa, na ediçãode
outubrode 1990,é possívelnotarque o discursodo jornalismo
científico-tecnológicoapareceapoiadopelasvozesdasfontes
- a voz do jornalistapela fala do técnicoe a voz do técnico
pela falado produtor/agricultor.Isso acontecepor que,talvez,
as matériascientífico-tecnológicaslevamem consideraçãoque,
parautilizaros avançostecnológicosapresentadospelarepor-
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tagem,o leitor precisasentirconfiançana trilogia jornalista/
técnico/produtor:
Há muitasformasde tratamento,e o princípioé basicamenteo mesmo:
introduzirprodutosquímicosconservantesna madeirapara impediro
ataquede insetos,fungose outrosorganismosque danificame fazem
o materialapodrecer.Mas o problemaé que algunstratamentos aem
tâo caros'que o agricultorteriaque vendersuasterrasparapagá-los',
ironiza o engenheiroGerrit Jonges, do Instituto de PesquisasTecno-
lógicas(IpT) do Estadode Sâo Paulo, que apresentauma alternativa
baratae eficazde tratamento.A novidadeé quese tratado únicoà base
de vapord'água:a madeira'sua'por algumashorase depoisé mergu-
lhadanumtamborcomlíquido imunizante.Após algumtempoé retimda
e, empoucosdias,estaráprontaparaserusada.A durabilidadeaumenta
atédez vezes,conservando-sepor 30ou 40anos,garanteJonges.(p.08).
A eficáciado novo sistemaé confirmadapelo produtorRonaldoZuliani,
proprietárioda fazendaSerraMorena,no municípiode AlmeidaCampos,
no Triângulo Mineiro. Lá, Zuliani produz com sucesso mourões e
esticadoresde cercase contaque, depois que passoua utilizar o mé-
tododo técnicodo IPT, estácomercializandoumamédiade 8 mil peças
por mêse já possui clientelade terceirae quartacompra(p. 09).
Maisumamarcado funcionamentodiscursivodasmatérias
científico-tecnológicase tánas referênciasaos locais a que a
matériase reporta.Ao contráriodasmatériasfolclórico-culturais,
cujacondiçãodeproduçãopermitiaao jornalistase apropriardo
localondeestevecomos entrevistados,o usodo "aqui"é restrito
àfaladasfontes.À voz do jornalistarestaa apropriaçãodo "ali".
Em O dobrodaproduçãocomadubodegraça,na edição
deoutubrode 1985,tem-seo seguinte:
A vida do pequeno produtor Wilson Brahm nunca foi fácil. Wilson
possui5 hectaresem Pelotas,RS.E tirarde 5 hectareso suficientepara
o sustentoda família- a mulhere dois filhos- semprefoi paraele um
exercíciode esperteza.Mas, nos últimostrêsanos,a coisa começoua
melhorarparao lado da famíliaBrahm.
- Foi quando passei a usar esterco líquido aqui na propriedade - conta
Wilson.- Pareide gastarem aduboquímicoe a produtividadeaindaau-
mentoubarbaridade.Hoje, tenhoestercoatésobmndopor aqui...(p. 63).
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Em Abençoadocasamento,na ediçãode abril de 1992,o
"ali" faz parteda voz do jornalista:
o princípio é que os insetos precisam de uma reserva alimentícia - as
ervas-, que, em casode faltadesseestoque,força-osa avançarsobre
as plantasda lavoura.Aliás, essaé a chave do sucessodo horto de
Cachoeirode Itapemirim,que produzhortaliçase frutasparaas creches,
hospitaise asilosda cidade.Ali é costumeplantaras mudasno meioda
tiririca, que só é arrancadase se mostrarclaramenteprejudicial ao
desenvolvimentoda cultura. Na fazendaSão Francisco de Assis, os
peõesestãoinstruídosa só tir.uervasdas fileirasdo consórcioabacaxi-
hortaliças(p. 11).
Assimcomo nasmatériasfolclórico-culturais,o travessão
tambémapareceno discursocientífico-tecnológico.Umaestru-
turaque tambéminterferena insençãodasmatériascientífico-
tecnológicas,pois o discursoficacaracterizadopelaapropriação
de vozes. Em outraspalavras,das muitasvozes possíveisde
seremencontradasno discursojornalístico,nasmatériascien-
tífico-tecnológicas,a voz do jornalistaé marcadapelaimpessoa-
lidade, muitasvezesaté constituídacomo fala da ciência,da
técnica.Enquantoisso,as demaisvozes,principalmentea dos
produtores, trazema pessoalidade de maneiramuito forte.
Repare-se,no próximoexemplo,que,muitasvezes,como uso
do travessão,na voz do entrevistado,acompanhao verbona
primeirapessoa.Ou seja,é permitidoàs fontesse colocarem
pessoalmentena matéria,comoparticipantes.Ao jornalista,não.
O dobro da produção comadubodegraça, na já citada
edição de outubro de 1985,tratandodo aproveitamentode
esterconatural,trazessejogo de relações:
A vida do pequeno produtor Wilson Brahm nunca foi fácil. wilson
possui5 hectaresem Pelotas,RS.E tirarde 5 hectareso suficientepara
o sustentoda família- a mulhere dois filhos- semprefoi paraeleum
exercíciode esperteza.Mas, nos últimostrésanos,a coisacomeçoua
melhorarparao lado da famíliaBrahm.
- Foi quando passei a usar esterco líquido aqui na propriedade - conta
Wilson. - Parei de gastarem adubo químico e a produtividadeainda
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aumentoubarbaridade.Hoje, tenho estercoaté sobrandopor aqui...
Wilson Brahmfaz partede um grupo de trintapequenosproprietários
que, incentivadopelaEmater-Pelotas,passoua utilizaro estercolíquido
em suasterras.Com a nova técnica,nessestrês anos \Vilson se trans-
formounumdosmelhoresprodutoresde milhoda região.Tantoque na
últimasafraconquistouo quarto lugar no concursode produtividade
promovidopela Emater(p. 63).
Nesteexemplo,podemosobservarque o sujeito-jornalis-
ta,alémde colocaro travessãoe a primeirapessoana voz do
produtor,utilizasua fala de formanarrativa,que não chegaa
serliterária,masdá indíciosde seu envolvimentocom o que
presenciou."Nuncafoi fácil"e "semprefoi" produzemo efeito
dequemconheceo passadoe o presentedo entrevistado.
Possodizerque são pequenasbrechasque mostrama contra-
diçãona posiçãodo sujeito-jornalistanas reportagenscientí-
fico-tecnológicas.\
Quanto à voz do produtor, a explícita presença da
pessoalidadeé possível,porque sua posição enquantofonte
nãoexige impessoalidade.É por meio dessasfalas que se
mostrao envolvimentodo jornalista:a presençado sujeito-jor-
1.É o que Foucault (1987, p. 43) convencionou chamar de "formação
discursiva":No casoem que se puder descrever,entreum certonúmero
deenunciados,semelhantesistemade dispersão,e no casoem que entre
osobjetos,os tiposde enunciação,os conceitos,as escolhastemáticas,se
puderdefinirum regularidade(umaordem,correlações,posiçõese funci-
onamentos,transformações),diremos,por convenção,que se tratade uma
formaçãodiscursiva"(grifos do próprio autor).Sobreisso, Lagazzi0988,
p.25)tambémescreveu:"O sujeitose constituino interiorde umaformação
discursiva,masa relaçãoque ele estabelececom essaformaçãodominante
e comoutrasformaçõesdiscursivasaí se entrecruzam,a relaçãoque ele
estabelecentreas váriasformaçõesdiscursivasé própria da históriade
cadasujeitoe não pré-existea essesujeito.Cadahistóriaproduz um dis-
cursodiferente.Trata-se,assim,de uma constituiçãomútua:o sujeitose
constituino interiorde uma formaçãodiscursiva,masao mesmotempo
constituiumarelaçãoprópria com essaformaçãodiscursiva,relaçãoessa
permeadapelahistóriadessesujeito".
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nalista por meio das outrasvozes, gerando o seu aparente
apagamento/distanciamentodo discursocientífico/tecnológico,
mas,na verdade,ele estálá.
O discurso jornalístico apresentaum plural de vozes.
Nele, o jornalista não é o único sujeito que fala nem tam-
pouco sua voz é uniforme.Pode estarsozinho na construção
da formulação,masdelegadizeresaosentrevistados.As vozes
das fontes presentesno texto funcionamcomo escapepara
um dizer não permitidoao jornalista.Ou seja,as vozes dos
entrevistadosjuntam-seà voz do jornalista.Assim,se é o jor-
nalista o enunciador do discurso, ele passa a ser o sujeito
constitutivode todasas vozesque aparecemem sua matéria,
não só a voz que lhe é delegada, mas a do produtor, do
agrônomo,do técnico ete.
Dessaforma,tantonasmatériasfolclórico-culturaiscomo
nascientífico-tecnológicas,há convergênciaparao que deno-
minode personificação.E essapersonificação,entendidacomo
tentativade "deixarviva"a identidaderural,estápresentenas
falasdasdiferentespessoasque têmvoz nas reportagens.Se
não podeser encontradaexplicitamenteno dizerdo jornalista,
pode estarrepresentadano travessão,na primeirapessoa,no
"aqui"ou no tratamentoque o entãoenunciador,o sujeito-jor-
nalista,delegaa cadaum de seusentrevistados.
E isso aconteceporque estamosfalando de jornalismo
rural, que permiteum discursofora dos padrõesestipulados
paraa grandemídia.Nessesentido,ele não é apenasumre-
gistrodo "diálogofascinanteentreo futuroe a identidadebra-
sileira",comoqueriao editorialda mencionadaediçãohistórica
da revistaGloboRural. Ele é, fundamentalmente,um lugarde
personificaçãode um jornalismo que foge ao massacreda
tecnicidadetextual.É queo fatode serum espaçoquepermite
essedizerenvolvidocomo quese vivenciatornao jornalismo
rural um lugar de fuga parao fazer-opressorjornalístico.
O escancaramentoda participaçãodo jornalistanostextos
folclórico-culturaisresultana produçãode umadescriçãode
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umhomemdo camponão caricaturizadocom os estereótipos
doJeca Tatu,mascom peculiaridadesestranhasaos costumes
urbanos.Não que isso tenha de ser deixado de lado; pelo
contrário,o quesustentaessasreportagensno jornalismorural
é justamenteo diferente,o que não é encontradonasurbes.
Napresençade um textonarrativo-literário,a personificação
encontrouseu lado duradourono jornalismo.E isso é o que
fazcom que essasmatériassejamvistascomo sobreviventes
aotempo,fatorque permitesua reproduçãoemversãoorigi-
nal,semretoques,como aconteceuna edição histórica.É a
transcendênciado lado efêmerodo jornalismoparaum jorna-
lismo-literário.Assim,o que era para ser efêmerovirou dura-
douro;e o que era para ser somenterealidadepersonificou-
se,aproximou-seda ficção.
Umaconstruçãoficcionalsobreo real, que descrevece-
nárioscomo na literaturae transformaos entrevistadosem
personagens,o jornalismoruralse constituinum local em que
o jornalista,dependendodascondiçõesde produçãodo discur-
so,tambémpode se travestirde personageme narrador e
misturarsuavoz à de algunsparticipantesda reportagem.Em
outraspalavras,significa que o jornalista, tradicionalmente
entendidocomofazendopartedo universourbano,nãoperten-
cendoao campo,em suasmatériasse apresentaparticipante
juntoàspersonagens.
Assim,a presençaou ausênciade marcasparticularesdo
sujeito-jornalistaé determinadapelascondiçõesde produçãoque
constituemseudizer.Nasmatériasfoclórico-culturaisobserva-se
quehápermissãoparaa participaçãoexplícitado jornalista.Nas
científico-tecnológicas,essapossibilidadetradicionalmentenão
existiria,já queo jornalistatem,na maioriadasvezes,suavoz
sustentadapelafalada ciência.Em várioscasos,a ciênciaatése
ocupadavoz do jornalista.Mas aí acontecea imbricaçãode
vozes,possibilitandoa presençado sujeito-jornalistaemoutras
vozes,principalmenteas das fontesdo campo,nasquais há
maiorespaçoparaa personificação.E é explicitamentenasvozes
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dos entrevistadosque a personificaçãose faz presentenasma-
tériascientífico-tecnológias.Isso, para,implicitamente,estarna
voz do jornalistaa ciênciae a impessoalidade.
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